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Cultivo de espécies hortícolas para a segurança alimentar e 
nutricional de famílias assentadas em Terenos (MS), Brasil 

Esta pesquisa teve como objetivo investigar o cultivo e consumo das espécies hortícolas e sua importância na segurança alimentar e nutricional das famílias da 
Comunidade Jacob Fransiosi do Assentamento Emerson Rodrigues em Terenos, Mato Grosso do Sul. A pesquisa exploratória foi quanti-qualitativa, utilizando 
metodologia de pesquisa-ação, observação e entrevistas. O assentamento é formado por três comunidades, totalizando 136 famílias. Foi implantado no ano de 
2005 e é distante aproximadamente 40 km da capital do Estado. A pesquisa foi realizada com 14 famílias, compreendendo 35% das famílias da Comunidade Jacob 
Fransiosi. Verificou-se a média de 3,8 indivíduos por domicílio, que não se diferenciou da média nacional rural, mas foi maior que a média rural do Centro Oeste. 
O critério para estabelecer a segurança alimentar e nutricional permitiu avaliar em 50% as famílias que podiam ser consideradas em segurança alimentar, enquanto 
que 50% enquadravam-se em insegurança alimentar (EM QUAIS CLASSES E/OU NIVEIS?), dos quais 35,8% em insegurança alimentar grave, 7,1% em moderada e 
7,1% em insegurança alimentar leve. Entre as famílias que tinham acesso a hortas domésticas observou-se significante consumo de hortícolas, com possibilidade 
de aumentá-lo, através do consumo de algumas frutas e hortaliças produzidas nos próprios quintais. Concluiu-se como necessário a proposição de políticas públicas 
que incentivem e subsidiem a produção para o autoconsumo das famílias assentadas na perspectiva de minimizar os problemas relacionados à insegurança 
alimentar destes sujeitos. 

Palavras-chave: Assentamentos; Produção Hortícola; Qualidade de Vida; Autoconsumo. 

 

Backyards horticulture for food security and nutrition from the 
families settled in Terenos (MS), Brazil 

This research had purpose to investigate the cultivation and consumption of horticultural species and its importance in food security and nutrition from the families  
of Jacob Fransiosi Community of Emerson Rodrigues settlement in the town of Terenos/Mato Grosso do Sul state. The exploratory research was quantitative and 
qualitative, using the action research methodology, observation and interviews. The settlement consists of three communities, totalyzing 136 families. It was 
established in 2005 and it is far about 40 km from the state capital. The resarch was done with 14 families, embrasing 35% of the families from the Community. It 
was noticed an average of 3.8 people per household and that was not different from rural national average, but it was higher than the rural Midwest average. The 
standard to establish the food security and nutrition allowed to evaluate 50% the families that could be considerate in food security, while 50% fitted in food 
insecurity, of which 35,8% in severe food insecurity, 7.1% moderate and 7.1% in light food insecurity. There was significant consumption of vegetables between 
the families that had access to horticultural, with possibility to increase it through the consumption of fruits and vegetables produced in their yards. It was 
concluded the need to propose public policies that encourage and subsidize the production for self-consumption of families settled, expecting to minimize the 
problems related to food insecurity of these subjects. 

Keywords: Settlements; Horticultural Production; Quality of Life; Self-Consumption. 
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INTRODUÇÃO  
 

An álise pio neira e  clássica da problem ática  alimentar no contexto brasileiro foi realizada pelo 

geógrafo Josué de Castro , um  dos fund adores d a O rganização  d as N ações U nid as p ara a Alimentação 

e Agricultura (FAO ), enfocando o fenômeno da fome na década de 1930. Contudo, preocupações efetivas por 

parte do governo com a segurança alimentar surgiram pela primeira vez em 1986, visando definir elementos 

norteadores de uma proposta política de abastecimento alimentar. O foco na distribuição de alimentos 

limitava-se a avalia r o  co ntro le  do  estad o  n utricio n al do s in d iv íd uo s, so b retu d o  a desn utrição  infantil, so b  

a égid e d a V igilân cia  A lim entar e  N u tric io nal (M ALU F et a l., 1 99 6 ). Em 1993 foi criado o Conselho Nacional 

de Segurança Alimentar (CONSEA), que iniciou seu funcionamento em 2003, com caráter consultivo para 

assessoramento da Presidência da República na formulação de políticas e na definição  de orientações que  

garantissem  o direito  hum ano à alim entação  (CO N SEA, 2010).  

A  le i federal de  nº 11.346 nos seus artigos 3º, 4º e 5º faz referências ao direito de acesso à 

alimentação de qualidade para todos os indivíduos, seja através do acesso aos meios de produção ou por outras 

políticas que assegurem o direito alimentar e nutricional contrib uin do  p ara um a existê ncia  d igna, em  um  

co ntexto  de  desen vo lvim ento  integra l da  p esso a h u m an a  (BRASIL, 2006).  

Estudo da FAO alerta para os riscos da globalização  na agricultura, destacando  a atuação  das 

m ultinacionais nos m ercados locais, pois estas limitam a capacidade de decisão dos agricultores (CAMARGO, 

2002). Assim como a urbanização, a industrialização exerce grande influência no estilo de vida, na dieta e, 

consequentemente, no estado nutricional das pessoas (TARDIDO, 2006). Além da aquisição de alimentos, a 

produção própria pode ser relevante para a segurança alimentar, principalmente na área rural.  

P essan h a (2 000 ) en fatiza quatro fatores geradores de insegurança alimentar, a escassez da produção 

e da oferta de produtos alimentares, a distribuição desigual do direito de acesso aos alimentos na sociedade, 

a baixa qualidade nutricional e a contaminação dos alimentos consumidos pela população e a falta de acesso 

ou o monopólio sobre a base genética do sistema agroalimentar. O cultivo nos quintais é também, uma 

estratégia de garantir a segurança alimentar e  tem  re lação  co m  a agricu ltu ra  fam iliar aliando  fato res 

cu ltu rais e as n ecessid ad es objetivas que os agricultores têm em produzir alimentos para o autoconsumo 

ALTIERI (2009) afirma que os cultivos mistos garantem constante produção de alimentos e cobertura vegetal 

para proteção do solo, assegurando uma oferta regular e variada e, em consequência, uma dieta alimentar 

nutritiva e diversificada. 

O quintal é um tema abordado em diversas pesquisas, com enfoque tanto no aspecto cultural quanto 

nos agronômicos, sendo considerado de grande relevância para a produ ção , segu ran ça alim entar e  

n utricio nal e  geração de rend a (OAKLEY, 2004; NASCIMENTO et al., 2005; MONTEIRO et al., 2008; BEZERRA, 

2009;).   

M ota (2009); define  os quintais com o um a área agríco la de  m aio r ou menor dimensão, localizado 

geralmente próximo à residência familiar, que desempenha um papel m últip lo , que com preende a 

produção  de plantas m edicinais, co ndim entares, arom áticas, o rnam entais e o  cu ltivo  de p lantas 
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hortíco las. 

As espécies hortíco las desem p e nham  um  papel esse n cia l n a d ieta, caracterizand o-se  co m o  

com p le m e ntação  alimentar por apresentarem vitaminas, proteínas e minerais, vitais para a manutenção da 

saúde e para com a segurança alimentar e nutricional (OAKLEY, 2004).  

Dentre os alimentos consumidos com potencialidades funcionais, é imprescindível a contribuição das 

frutas e hortaliças, uma vez que estas contribuem com a maioria das vitaminas e minerais indispensáveis 

para o organismo. Assim, faz-se necessário consumir diariamente frutas e horta liças para m anter um a bo a 

saú de  e garantir um a alim e ntação eq uilib rad a qu e propicie crescimento, desenvolvimento e manutenção 

das funções vitais, além de atuarem na prevenção de doenças. Afirmam ainda que a forma de cultivo das 

mesmas possui relação direta com a concentração de nutrientes (GÓES et al., 2008).  

U m a das form as de garantir a segurança alim entar e  nutricional é a im plem entação  de políticas 

públicas e apoio à agricultura familiar, enfatizando alguns fatores primordiais como a oferta e acesso aos 

alimentos, a renda e à cidadania, apoio á adoção de práticas e técnicas de cultivo e processamento adequadas 

do ponto de vista sanitário pelos agricultores (PESSANHA, 2000) e a importância desta para a 

agrobiodiversidade.  

Em  estudo realizado através de um  diagnóstico  rural participativo  no  Loteam ento Ana G o nzag a 

no R io  d e Jan eiro  fo i id entificada co m o p rin cipa is m otivaçõ es p ara o  cu lt ivo  de p lantas hortícolas nos 

quintais o fato de disponibilizar alimentos de qualidade, a importância do consum o para a m anutenção da 

saú de do s in div íduos e  o  prazer/gosto  d e plantar com o terapia ocup acion al (M O N TEIRO  et al., 20 04).  

Além dos fatores destacados, pode-se associar como condição sine qua non para que ocorra a 

segurança alimentar e nutricional em assentamentos rurais, as políticas públicas que possibilitem aos 

assentados desenvolverem espaços de produção, na perspectiva de garantir a auto sustentação e a produção 

para a geração de renda, além da seguridade de todos os direitos sociais.  

Face a argum entação  expo sta, ne sta p esq uisa b u sco u -se  investigar o cultivo e consumo das espécies 

hortícolas e sua importância na segurança alimentar e nutricional das famílias da Comunidade Jacob Fransiosi 

do assentamento Emerson Rodrigues em Terenos, M ato  G rosso do Sul. O clima da região onde se encontra 

inserido o município de Terenos é do tipo Tropical quente e úmido, cujos meses mais secos são junho, julho 

e agosto e os mais chuvosos, novembro, dezembro e janeiro. A precipitação varia de 1.500 a 1.750 mm anuais 

e são regulares, com período seco, inferiores a quatro meses, correspondendo a deficiência hídrica de 350 a 

500 mm (NIMER, 1989). Sendo assim , os quintais são potencia lm ente, um  espaço  estratégico  de cultivo  de 

alim entos indispensáveis à segurança alim entar e nutricional dessas fam ílias. 

 
METODOLOGIA 
 

A pesquisa foi realizada no  perío do  d e ju lho  de 2 009 a  m aio  de 201 0 na comunidade Jacob Fransiosi 

do assentamento Emerson Rodrigues, localizado no município de Terenos, Mato Grosso do Sul (Figura 01), 

distante 40 km  da capital, Cam po G rande . Na época da pesquisa o assentamento era composto por 136 

famílias organizadas em  três com u nidad es. A  comunidade Jacob Fransiosi era formada por 40 famílias e  
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estas estavam  estruturadas em  cinco  n ú cleos de  b ase, cad a q u al co n stitu ído  por quatro a dez famílias. 

Destas foram sorteadas 14 fam ílias, representando 35%  da população estudad a.  

 

 
Figura 01: Assentamento Emerson Rodrigues em Terenos /MS. Fonte: Labgeo Unemat (2016). 

 
O assentamento Emerson Rodrigues surgiu da unificação de três acampamentos, o Fran cisco  Rosa, 

08  de O u tu b ro e  O zie l A lve s P ere ira . A s fam ílias d estes trê s acam pam e ntos se  reuniram em janeiro de 2006 

na fazenda Santa Mônica e no dia 02 de dezembro de 2006 ocorreu o sorteio através do Incra ocorrendo assim 

a distribuição de lotes (Colocar a área) às famílias.  

Após alguns meses foram liberados os recursos de Apoio Inicial destinado à instalação da rede de água 

e alimentação, e posteriormente aplicado o crédito fomento destinado à aquisição de ferramentas de trabalho, 

preparo de solo e compra de mudas frutíferas. O acesso ao crédito de habitação ocorreu em seguida, (colocar o 

mês) através do qual foram construídas 60 casas da primeira etapa de construção.   

O assentamento faz parte do complexo de assentamentos denominado Santa Mônica, composto por 

três assentam ento s sendo  eles; FETA G RI, Carlos Ferrari (CU T ) e Em erso n Ro drigues (M ST). Foi realizada 

uma pesquisa exploratória quanti-qualitativa, com realização de entrevistas semi-estruturadas e estruturadas, 

além da observação da pesquisadora (THIOLLENT, 2003). A pesquisa foi direcionada aos indivíduos adultos 

responsáveis pela manutenção do quintal. Para estes, foram expostos os objetivos, os procedim entos 

m etodo lógicos e a finalidade da m esm a. Finalizada a exposição fo i form alizada a adesão do informante 

pela assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

A prim eira fase  da pesquisa caracterizo u os inform antes pelo  uso de um  questio nário , 

destacando : a idade, gênero e esco laridade d e todos os m em bro s fam iliares por faixa etária. 

Posteriorm ente, fo i caracterizado  o consum o  das frutas e  ho rtaliças com  as espécies co nsum idas, a 

fo rm a de co nsum o, o rigem  do a lim ento  e frequência  da oferta do a lim ento  à fam ília, assim  com o 
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a percepção da im portância dessas espécies para  a alim entação e saúde da fam ília. Coletou-se  dados 

sobre o  cultivo  de espécies hortíco las do quintal e  tam bém  as info rm ações para estabelecer o  grau de  

segurança alimentar e nutricional.  

A m etodologia de pesqu isa possib ilitou  a observação  d ireta da realidade com  intuito  de  

complementar os dados coletados. Outros instrumentos também foram usados quando necessário tais 

como; caderno de campo para anotações das observações, desenhos de croquis e registros fotográficos, no 

sentido de auxiliar a discussão dos dados. A an álise  e  in terp retação  do s dado s co le tado s u tilizo u  o  pro gram a 

R  p ara cá lcu lo  d e freq uên cia  ab solu ta (n ) e  re lativa (% ) (TA V A R ES, 2 007 ). 

Para a classificação das questões relacionadas à (in)segurança alim entar e  nutricio nal realizou-

se  a adaptação  da pro posta da  Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (IBGE, 2004), que tem como 

foco comunidades urbanas. Utilizou-se a metodologia de pontuação às perguntas: para as respostas 

negativas: atribuiu-se o valor “zero”; e para as respostas positivas: o valor “um”, com um máximo de quatro 

pontos conforme a tabela 01. 

 
Tabela 01 : N ú m ero d a questão, perguntas e pontuação das respostas contid as no q uestion ário  aplicado ao 
informante selecionado da Comunidade Jacob Fransiosi no Assentamento Emerson Rodrigues – Terenos/MS. 

Nº Perguntas Pontuação 
01 Nos últimos três meses os moradores tiveram preocupação de que os alimentos acabassem antes de 

poderem comprar ou receber mais comida. 
Sim (1) 
Não (0) 

02 Nos últimos três meses os alimentos acabaram antes que os moradores tivessem dinheiro para comprar mais 
comida. 

Sim (1) 
Não (0) 

03 Nos últimos três meses os moradores ficaram sem dinheiro para ter uma alimentação saudável e variada. Sim (1) 
Não (0) 

04 Nos últimos três meses os moradores comeram apenas alguns alimentos que ainda tinham porque o dinheiro 
acabou. 

Sim (1) 
Não (0) 

 
Co m  re lação à freq u ência d e  (in )se gu ran ça a lim en tar e n utricio n ais b ase ado s n as p ergu n tas so b re  

segu ran ça alim entar e  nu tricio na l (Tab ela 01) estas fo ram  organizad as e m  catego rias: Leve, M o derada e  

G rave. Cad a um a das categorias fo i sub div idida em  três n íveis: b aixa  (B), m édia (M ) e  alta  (A ).  

P ara obten ção d a po ntu ação  fo i c lass ificada cada resposta  re fere nte  à  frequência em três 

subitens: resposta “não” (0 ponto); “em apenas 1 ou 2 dias” (1 ponto); “em alguns dias” (2 pontos); e “quase 

todos os dias” (3 pontos). Em  seguida foram  som adas as respo stas, de aco rdo com  o valor da pontuação, 

cujo  total poderia chegar até o valor de doze pontos em cada categoria (Tabela 02).  

 
Tabela 02: C lassificação d os n íve is  d e (in )segu ran ça a lim e n tar e n u tricio n a l utilizad o n o  procedimento 
metodológico aplicado na comunidade Jacob Fransiosi, no assentamento Emerson Rodrigues em Terenos - MS. 

Categorias 
Leve Moderada Grave 

1 a 12 pontos 1 a 12 pontos 1 a 12 pontos 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Verificou-se 32  espécies de fruteiras p resen tes n o s quintais d as 14  fam ílias d a comunidade 

Jacob Fransiosi (Tabela 03). A m anga fo i c itada por 78,57%  fam ílias na  preferência de  cultivo , porém  é 

consum ida por 21,42%  delas. Po de-se  inferir qu e o  baixo  con sum o  po de  estar  relacionado com o longo 

período de frutificação desta espécie. Há o caso de algumas espécies de fruteira que são cultivadas pelas 
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famílias, porém não foram citadas como consumidas por não terem atingido o estágio de produção.  

Pod e-se  o bservar que existem  algum as espécies cultivadas em  po ucos quinta is. Esta  

característica é uma especificidade da agricultura familiar tornando os quintais com um “campo de  

exp erim ento” se jam  essas ad aptad as o u n ão  a reg ião, po r exem p lo : a pe ra, a m açã, o  pêsse go , en tre  o utras. 

 
Tabela 03: Estatística descritiva do cultivo, hábito e origem das fruteiras cultivadas pelas famílias assentadas na 
comunidade Jacob Fransiosi do Assentamento Emerson Rodrigues em Terrenos/MS, ano de 2010. 

Espécies 
Frequência (%) Hábito das  

espécies 
Origem 

Fa Fr Familiar Doação Comprado 
Manga 11 34,37 Arbórea 03 01 09 
Laranja 10 31,25 Arbusto - - 10 
Limão 10 31,25 Arbusto 02 01 07 
Banana  09 28,12 Herbácea - 04 05 
Mamão 08 25,0 Arbusto 02 01 05 
Caju  08 25,0 Arbórea - - 08 
Pocã 07 21,87 Arbusto - - 07 
Goiaba 06 18,75 Arbusto 01 - 05 
Acerola  06 18,75 Arbusto 02 - 04 
Coco  06 18,75 Palmeira - - 06 
Abacaxi  05 15,25 Herbácea - 02 03 
Maça  04 12,5 Arbusto - - 04 
Maracujá  04 12,5 Trepadeira 01 - 03 
Tamarindo 04 12,5 Arbórea - - 04 
Carambola 04 12,5 Arbusto - - 04 
Abacate 03 9,37 Arbórea - - 03 
Pêssego 03 9,37 Arbusto - - 03 
Seringuela 03 9,37 Arbórea - - 03 
Laranja lima 02 6,25 Arbusto - - 02 
Melancia 02 6,25 Rasteira - - 02 
Jaca  02 6,25 Arbórea - 01 02 
Amora 02 6,25 Arbusto - - 01 
Ameixa 02 6,25 Arbórea - - 02 
Pinha  01 3,12 Arbusto - - 01 
Lichia 01 3,12 Arbusto - - 01 
Caqui 01 3,12 Arbórea - - 01 
Figo  01 3,12 Arbusto - - 01 
Cajá 01 3,12 Arbusto - - 01 
Romã 01 3,12 Arbusto - - 01 
Conde  01 3,12 Arbusto - - 01 
Pitanga 01 3,12 Arbusto - - 01 
Pera 01 3,12 Arbusto - - 01 
Cajá-manga 01 3,12 Arbórea - - 01 

Onde: Fa representa a quantidade de vezes em que as espécies foram citadas; Fr foi determinada em porcentagem. 
 
Com  relação às hortaliças, 23  espécies estão presentes nos quintais, sendo que as m ais 

cu ltivadas foram : cebolin ha, abó bora, salsa, q uiabo  e  a a lface  (Tabela 04). A  form a d e con sum o d epend e  

do  tipo de hortaliça podendo ser através de saladas, cozida e frita. Destas espécies, apenas as abóboras não 

estão entre as m ais consum id as, po rém  é um a das m ais cultivadas, m erecendo assim  um 

aprofundamento na pesquisa.  

Averiguou-se q ue as horta liças fo lhosas são cultivadas em  canteiros nas hortas cercadas, para 

evitar o  ataque dos anim ais dom ésticos ou silvestres. As plantas perenes resistentes (quiabo, abó boras, 

jiló , etc.) são cultivad as em  hortas de esfo rço m ínim o, ou  seja, cultiva-se  em  consórcio  co m  as frute iras 

ou  pró xim as u m as das o u tras, p orém  sem  n ece ssidad e de re gá-las para qu e po ssam  pro d u zir.  
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Tab ela 04 : E statística d escrit iva d o  cu ltiv o, freq u ên cia ab soluta e rela tiva  em  q u e as esp écies foram  citad as, h ábito  
d e crescim en to d as esp écies, or igem  d as h o rtaliças cu lt ivad as p e las fa m ília s assen tad as n a co m u n id ad e Jacob  
Fransiosi do A ssen tam ento Em erson R o drigu es em Terenos/MS, ano de 2010. 

Espécies Fa Fr (%) 
Hábitos das 

espécies 
Origem da espécie Forma de cultivo 

Familiar Doação Comprado Recipiente Cova Canteiro 
Cebolinha 09 34,78  H erbácea  01 04 03 01 - 07 
Abóbora 08 34,78  H erbácea  01 - 06 - 07 - 
Salsa 07 26,08  H erbácea  - 01 05 - - 06 
Quiabo 06 26,08  H erbácea  01 - 05 - 06 - 
Alface 05 13,04  H erbácea  01 - 02 - - 03 
Pimenta 03 13,04  H erbácea  01 01  02 - 02 02 
Couve 03 13,04  H erbácea  01 - 02 - - 03 
Batata doce 03 13,04  H erbácea  01 - - - 01 01 
Cenoura 02 8,69  H erbácea  - - 02 - - 02 
Pimentão 02 8,69  Arbusto  - - 01 - - 01 
Maxixe 02 8,69  H erbácea  01 - 01 - 02 - 
Beterraba 01 4,34  H erbácea  - - 01 - - 01  
Coentro 01 4,34  H erbácea  - - 01 - - 01 
Batata inglesa 01 4,34  H erbácea  01 - - - - 01 
Rúcula 01 4,34  H erbácea  - - 01 - - 01 
Almeirão 01 4,34  H erbácea  - - 01 - - 01 
Feijão de corda 01 4,34  H erbácea  - 01 - - 01 - 
Tomate 01 4,34  H erbácea  - - 01 - - 01 
Cebola 01 4,34  H erbácea  - 01 - - - 01 
Pepino 01 4,34  H erbácea  - - 01 - 01 - 
Caxi 01 4,34  H erbácea  - - 01 - 01 - 
Jiló 01 4,34  H erbácea  - - 01 - 01 - 

Onde: Fa representa a quantidade de vezes em que as espécies foram citadas; Fr foi determinada em porcentagem. 
 

No tocante ao consumo de frutas foram citadas 13 espécies pelas famílias, sendo q ue as mais 

consumidas foram: laranja, mamão, banana, maçã e limão, consumida de fo rm a in  n atura , sucos e  

p ro ce ssam ento  de d oce artesan al (Tabela 0 5).  

 
Tabela 05: Estatística descritiva do consumo, frenquencia absoluta e relativa em que as espécies foram citadas, forma de 
consumo e origem das frutas da com un idad e Jacob Fransiosi d o A ssentam ento Em erson Rodrigues em Terrenos/MS, 
ano de 2010. 

Espécies 
Consumo (%) Forma de consumo Origem 

Fa Fr  Suco In natura Processado Cultivado Doado Comprado 
Laranja 11 84,61 07 06 0 05 00 06 
Mamão  08 61,53 02 08 0 07 01 00 
Banana 08 61,53 01 08 1 07 01 02 
Maça 05 38,46 00 05 0 01 00 04 
Limão 04 30,76 04 00 0 04 00 00 
Abacaxi  03 23,07 01 03 0 02 00 00 
Manga 03 23,07 01 03 0 03 01 01 
Acerola  03 23,07 03 00 0 03 01 00 
Goiaba 03 23,07 00 03 0 03 00 00 
Carambola 02 15,38 02 01 0 02 00 00 
Tamarindo 01 07,69 00 01 0 00 01 00 
Caju 01 07,69 01 00 0 01 01 00 
Maracujá 01 07,69 01 00 0 00 01 01 

Onde: Fa representa a quantidade de vezes em que as espécies foram citadas; Fr foi determinada em porcentagem. 
 
A  la ranja é  a fruta m ais citad a no  ín d ice  d e co m p ra (n =6), segu id a d a m açã . Esta  com p ra po de estar  

re lacio nada co m  do is fato res d istintos, qu e m esm o a  laranja se ja a fruta m ais con su m id a, ain da assim  

p recisa ser comprada devido à maior parte do cultivo no assentamento não atingir o estágio produtivo. A 

maçã tem origem do comércio devido não ser bem adaptada as regiões com temperaturas elevadas, 

ocasionando baixa produtividade, não atendendo então a demanda de consumo.  
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O  consum o da banana faz parte do hábito  alim entar de 57,12%  das fam ílias, destas 50%  

consomem a produção existente nos quintais. A banana e o mamão são as m ais cu ltivadas nos quintais por 

apresentar adaptação ao clim a da região. M esm o com  as dificuldades im postas pelas condições 

clim áticas a m açã está sendo cultivada em  alguns quintais do assentam ento. O  limão consum ido  pelas 

fam ílias é  pro duzido  exclusivam ente no s q uinta is do asse ntam e nto. Relativo às hortaliças constatou-se 

que 26 espécies são consumidas pelas famílias, com destaque para a cebolinha, apreciada por 85,71% dos 

entrevistados, na forma de salada e cozimento, sendo cultivada por 64,28% destas famílias (Tabela 06).  

 
Tabela 06: Estatística descritiva do consumo, forma de consumo e origem das horta liças da com u nid ad e Jacob Fransiosi 
do  Assentam ento Em erson  R od rigu es, em  Terenos-M S em Terrenos/MS, ano de 2010. 

Espécies 
Consumo  Forma de consumo Origem 

Fa    Fr (%) Salada   Cozido Frito Cultivado    Doado    Comprado 

Cebolinha 1 2  46,15 08 0 9 0  09  02  0 1  
Alface 0 8  30,76 08 - - 0 5  0 5  0 2  
Quiabo 0 7  26,92 0 1 0 5 0 6  07  01  0 1  
Salsa 0 7  26,92 0 7 0 1 - 0 6  0 1  - 
Tomate 0 7  26,92 0 6 0 1 - 0 3  0 1  0 4  
C ou ve  0 7  26,92 0 5 0 4 - 0 3  - 0 4  
C ebo la  07  26,92 0 4 0 6 - 0 1  - 06  
A lho   0 6  23,07 - 0 6  - - - 0 6  
Ab o bo ra  05  19,23 - 0 4  0 1  05  - - 
C eno ura  0 4  15,38 0 3  0 3  - 0 4  - 0 4  
B atata d oce  03  11,53 - 0 3  0 3  02  - 01  
M ela ncia   0 3  11,53 - - - - - - 
C oen tro  03  11,53 - 0 3  - 0 1  0 1  0 1  
M axixe  0 3  11,53 0 3 0 2 - 0 3  - - 
B atata  02  7,69 - 0 2 0 1  - - 02  
M elão   0 2  7,69 - - - - - - 
B eterraba  02  7,69 - 0 2 - - - 02  
P im enta  0 2  7,69 - 0 2 - 0 2  - - 
P im enta do  re ino   0 2  7,69 - 0 2 - - - 02  
P im então  0 2  7,69 0 1 0 1 - 0 2  - - 
R epo lho  02  7,69 0 1 0 2 - - - 02  
B erin jela  0 1  3,84 - 0 1  - - - 0 1  
Serra lha  01  3,84 0 1 - - 0 1  - - 
Jiló  0 1  3,84 - 0 1  - - - 0 1  
R úcula  01  3,84 0 1 - - - - 01  
M a ngero na  0 1 3,84 - 0 1  - 01 - - 

Onde: Fa representa a quantidade de vezes em que as espécies foram citadas; Fr foi determinada em porcentagem. 
 

Algumas hortaliças como o alho, tomate, couve e cebola estão entre os mais consumidos, porém uma 

parte significativa desses alimentos provém do mercado, pois, o alho não é uma hortaliça bem adaptada a 

região em questão; o tomate é uma espécie exigente em tecnologias de produção, sendo necessário o uso de 

agrotóxicos; as demais hortaliças citadas são bem adaptadas, mas, apresenta uma grande frequência de 

aquisição em mercados, o que implica em custos que em determinados períodos do ano são bastante 

elevados. Nessa ótica, a aquisição de alimentos no  m ercado  pode ser um  fator de restrição  da d ieta 

alim entar, ocasionando  um  estado de insegurança alimentar às famílias.  

H á am plo co nhecim ento sobre a im po rtância das espécies hortícolas por parte dos assentados 

no tratamento de doenças. A laranja fo i ind icada para o  tratam ento de cinco  “doenças”, seguida pela 

couve e  a cen oura. Re lativo às hortaliças, duas se destacaram  pela suas m últiplas funções, a cenoura e a 

couve (Tabela 07). 
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Tabela 07: Espécies hortícolas indicadas pelos entrevistados, com potencialidades para o tratamento e prevenção de 
doenças, parte do vegetal a ser utilizado e  fin a lid ad e  d e  su a  utiliza çã o  p e las  fa m ílias assen tad as n a  co m u n ida d e Jaco b  
Fran siosi d o Assenta m en to  E m erson  R odrigu es em Terrenos/MS, ano  d e 20 1 0. 

Espécie  Parte utilizada  Finalidade/utilização   

Cenoura Fruto  
U tilizado no tratam en to de pele   
Tratamento de desnutrição infantil  
Problem a de visão   

Beterraba  Fruto  
Anem ia  
Tratamento de desnutrição infantil  

Banana  Fruto  O steopo rose  
Câim bra   

Salsa  Folha 
D iarreia   
D or de o uv ido   
Controle da hipertensão arterial  

Alho  Fruto  
Atua contra o vírus da gripe  
Controle da pressão alta  
Faz limpeza das vias arteriais  

Cebola  Fruto  Combate furúnculo  
Laranja  Fruto  To sse   

To m ate Fruto  

Contro le do co lestero l  
Previne a  gripe   
Contro le da pressão a lta   
Febre   
Previne o  câncer  

A lface  Folhas Calm ante  
Berinjela  Fruto  Baixa o  teor de co lesterol  
M aracujá  Fruto  Calm ante  

Couve Folhas 

Com bate a an em ia   
Gastrite   
D iabete   
Atua co ntra pro blem as estom acais  

Abacate  Folha Atua co ntra a to sse   
L im ão  Fruto  Com bate o  vírus da gripe   
*M angero na Folha Com bate a diarreia   
Acero la  Folha Com bate o  vírus da gripe   
M anga Folha Com bate o  vírus da gripe   
*H orte lã  Fo lha V erm ífugo   

*  Estas espécies são consideradas pelos entrevistados, como sendo medicinal ou hortícola, dependendo da forma de 
utilização. 
 

A respe ito  do  conh ec im e nto d e algum  tipo  de nutrientes prese nte s nos  pro du to s hortícolas; 

50% das famílias citaram a Vitamina C (Ácido Ascórbico) presente na laranja, 14,28% a vitam ina C da acerola  

e  7 ,14 %  a  v itam ina C  do lim ão . A couve foi citada por 7,14% dos entrevistados como fonte de Vitamina E, 

e por conter fibras e 14,28% a  c itaram  co m o fonte de Ferro. O  tom ate e a cenoura foram  citados por 

14,28% dos e ntrev istad os com o fo nte  d e Betacaro teno  e  a b anan a d e acord o  co m  7 ,14 %  co m o fo nte  d e 

P otássio . Ao  serem  q u estion ad as so bre  a  o rige m  do  apren d izad o  so bre  o  u so d as frutas e  ho rtaliças p ara  o   

As análises dos dados relativos à segurança alimentar mostraram que 50%  das fam ílias 

entrevistad as enco ntram -se em  estado de segurança alimentar e nutricional (SAN) e 50% vive em situação 

de insegurança alimentar, destes 35,8% estão em estado de insegurança alimentar grave, 7,1% em situação 

de insegurança alimentar moderada e 7,1% em insegurança alimentar leve (T ab ela 0 8).  

Foram  constatad os q ue  as fam ílias  que  estão em  situ ação  de segurança  a lim entar p ossuem  

renda  não  agríco la com o: aposentadorias (n=4), auxílio  financeiro  de parentes (n=2) e com ércio  (n=1). 

Assim , com o 85,71 %  dessas fam ílias po ssuem  pouco s ind iv íduo s po r dom icilio , de 2  a 4 pessoas. 

Portanto, os recursos não agrícolas contribuem na aquisição de alimentos, consequentemente na segurança 
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alimentar.  

 
Tabela 08 : C ategorias e n íveis  d e (in )seguran ças alim en ta r e nutricio nal em  fam ílias d a  com u n id ad e Jaco b  Fran ciosi 
n o assen tam en to  E m erso n R o d rigu es em  T eren o s/M S, an o d e 2 0 1 0 . 

Famílias SAN* 

Leve 1 Moderada 2-3 Grave 4 
Níveis (1-12)** Níveis (1-12) Níveis (1-12) 

B 
(1-4) 

M 
(5-8) 

A 
(9-12) 

B 
(1-4) 

M 
(5-8) 

A 
(9-12) 

B 
(1-4) 

M 
(5-8) 

A 
(9-12) 

1º X          
2º         X  
3º     X      
4º X          
5º X          
6º X          
7º         X  
8º X          
9º          X 
10º         X  
11º          X 
12º X          
13º X          
14º  X         

*SAN= Segurança alimentar e nutricional. 
**Níveis= Os níveis foram determinados por meio de pontuação (1-12) dentro de cada categoria de SAN (Leve, Moderada 
e Grave), sendo que esta pontuação foi subdivida em três intensidades (Baixa, Média e Alta). 

 
As fam ílias em  situ ação  d e insegurança a lim entar afirm aram  utilizar fontes de  ren d a  

basicamente da propriedade. Mas, outro fator observado foi que 80% dessas famílias são formadas por 5 a 

7 pessoas por dom icílio . A  quantidade de indivíduos por família associada à baixa renda agrícola pode ser 

um fator causal de insegurança alim entar.  

Verificou-se que 86% dos indivíduos entrevistados possuem tradição no cultivo de plantas hortíco las, 

ou se ja, o  cu ltivo  nos quintais das fam ílias entrevistadas não constitui um  fator iso lado . A  dinâm ica de 

cultivo  m odifica-se , pois alguns cu ltivam  frute iras distribuídas no entorno das m oradias e hortas cercadas, 

para  a produção de hortaliças fo lhosas. D e acordo com  V erhe ij et al. (2008), a produção de hortaliças e 

animais é muito atraente, portanto, há uma necessidade destes anim ais serem  confinad os em  curra is ou  

o  cu ltivo  de herbáceas e  legum es será praticam ente impossível e as hortas limitar-se-ão ao cultivo de 

plantas perenes resistentes. Para os autores os agricultores devem cultivar frutas de curta duração (como a 

banana, o mamão e o abacaxi) e os legumes anuais, sobrando mais tem po para dedicar na m anutenção da 

horta. 

Constato u-se  que dos quintais  investigad os apenas dois possuíam  apenas espécies frutíferas, 

d istribu ídas nos espaço s próxim os à resid ência, e  não  se  o b servo u a presença de hortaliças cultivadas. 

O s dem ais po ssu em  esp écies fru tíferas em  m aio r qu an tid ad e em  re lação  às hortaliças. A ausência das 

hortaliças pode ser um  fator de  restrição da dieta alim entar e  nutricio nal destes suje itos por entender 

que as hortaliças produzem  durante o ano  todo, ao  contrário  da m aioria das frutíferas que pro duzem  

em  safras.  

O cultivo de frutas e hortaliças no quintal em quantidade suficiente e, consequentemente, seu 

consumo, asseguram segurança alimentar e nutricional aos indivíduos em situação de vulnerabilidade, uma 
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vez que o consumo de produtos hortícolas frescos é uma das únicas possibilidades de ter acesso a algu ns 

n utrientes essenciais para o  desenvo lvim ento  h um ano com o afirm am  N ascim ento  et al. (2005 ) 

tornando-se in disp ensáve l o  se u cu ltivo  na áre a rural. O s produtos do  quinta l são  praticam ente a única 

fonte  de retinol (v itam in a A) e de  ácido  ascó rb ico  (v itam ina C) po rque estas vitam inas se perdem  

fac ilm ente qu ando estes alim e ntos so frem  algum  tipo  de processam ento . Isso  ressalta a im portância 

do q u inta l co m o esp aço  d e pro d ução  de alim entos as fam ílias, a lém  d e gerar re n d a co m  os exce den tes de  

p ro du ção (M A R C H , 199 8  citad o p or N A SCIM EN TO  et al., 20 05 ).  

A diversidade de espécies frutíferas é devido à destinação de parte  do recurso do crédito  Fom ento  

para aquisição  de m udas, em bora a quantidade de exemplares não seja suficiente para atender a 

demanda do consumo familiar.  

As fam ílias que se encontram  em  situação de insegurança alim entar e  nutricional cultivam  em  

m édia  17 espécies hortíco las, apresentando  m aior d iversidade que as fam ílias qu e se e nco ntram  em  

situação  de  segu ran ça a lim en tar (14  espé cie s). Isso  d em o nstra que  as fam ílias que estão em  estado  de 

insegurança alim entar estão buscando  alternativas de reverter essa situação através do cultivo de 

espécies alimentares. É necessário  incentivar o  cultivo  de ho rtaliças devido ao  ciclo  serem  curtos, e 

perm itir vários cultivos durante  o  ano além  de conter qualidades nutricionais sem elhantes às frutas. A  

produção de frutas de ciclo mais curto e com produção constante também é uma alternativa para contribuir 

na segurança alimentar e nutricional desses sujeitos.  

Verificou-se  que 64,28%  dos ind ivíduos pesquisados não utilizam  insum os quím icos no cultivo  das 

frutíferas e hortaliças cultivadas nos quintais. O s tratam entos dado s são  à base de insum os orgânicos 

com o: o  húm us de m inhoca, o  esterco bo vino, o  extrato  de neen , a  calda de p im enta, a urina  de vaca e  

a ca lda d e fum o. D estes, as cald as fo ram  as m ais citadas pelos agricu lto res qu e utilizam  co ntro le  

alte rn ativo . A  água san itária tam b ém  fo i c itad a por 14 ,28%  dos agricultores como um método de 

controle alternativo de insetos das fruteiras e hortaliças.  

O  princípio  ativo Methamidophos, pertencente ao grupo; Organofosforado, de classificação 

toxicológica; Extremamente Tóxico, fo i c itado por um  agricultor, com o utilizado para o  contro le de insetos 

nas frutas. Os demais não souberam informar o nome do agrotóxico que tem aplicado no co ntro le  d os 

p arasitas. N e ste  caso , a preocu p ação  co m  a co ntam in ação  a ind a é  m aio r, u m a vez que ao desconhecerem  

o tipo utilizado im possibilita m ensurar o grau de contam inação que os produtos podem  causar no  

ambiente e nas pessoas.  

A produção de frutíferas nos quintais, desde que se ja planejada para  proporcionar alimentos 

constantes e de qualidade aos assentados, pode ser uma alternativa de resistência destes agricultores à 

avalanche de alim ento s ind ustrializados, o que lhes confeririam  m aior auto nom ia em  re lação  ao  

m ercado . 

Por fim , para se garantir segurança alim entar e nutricional aos assentados se  faz necessário  

repensar a produção  para com ercialização  em  detrim ento  a do autoconsum o, po is, de  acordo com  

D e  B iase  (2007): 
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Os espaços do sítio que abrigavam a força de trabalho dedicada ao mercado ganham 
importância e dimensão em relação aos espaços diretamente relacionados ao bem-estar da 
família (fornecedores de alimento, medicamento, lazer, abrigo etc.). A atividade agrícola 
passa a dissociar produção e reprodução familiar, valorizando a primeira situação. 

Ao  an a lisar os d ad os dos in d iv ídu o s pe rtencentes às fam ílias pesq u isad as, apresentad os n a  Tabe la  

09, co nstato u -se  q u e a idade média do grupo foi de 26,6 anos, embora o indivíduo mais idoso tenha 

declarado idade de 74 anos e que há maior representatividade na classe adulta, cujas pessoas possuem idade 

entre 19  a 29 anos, com  núm ero significativo de indivíduos jovens entre os adultos. O que pode ser 

considerado como positivo as ao desenvolvimento das atividades produtivas. 

Em média as famílias do assentamento são formadas em média por 3,8 pessoas, não diferenciando 

da m édia nacional rura l, e  sendo m aior que a m édia rural do Centro  O este, que é  de 3 ,3  (IBGE, 2007), 

que tem como base produtiva no meio rural a produção em larga escala de grãos, altamente tecnificada e com 

baixo emprego de mão de obra.  

 
Tabela  09 : D istrib u ição  d os assen tad o s d a Co m un idad e Jacob Fransiosi do Assentamento Emerson R od rigu es p o r 
fa ixa  e tária  e  d o m icílios e m  T eren o s/M S . 

Classe Faixa etária  Fa                    Fr (%) 
Crianças  0 – 12  13 24,07 

Adolescentes  
13 – 18 09 

48,14 19 – 29 11 
30 – 39  06 

Adultos  
40 – 49 07 

22,22 50 – 59  05  
Idosos  > 60  03 05,55 
Total  54 100,0 

Número de pessoas por domicílio 
01 – 02  03 21,4 
03 – 04 06 42,9 
> 04 05 35,7 
Total  14 100,0 

Fonte: Oliveira (2010). Onde: Fa representa a quantidade de vezes em que as espécies foram citadas; Fr foi 
determinada em porcentagem. 
 

Averiguou-se que todas as crianças estão dentro da média escolar (Tabela 10). Dentre  o s 

ado lescentes q u ase  a tota lid ade p ossu i e nsin o  fu nd am e ntal in co m pleto  e  baixo  pe rce ntu al re lativo  ao  

e nsino  m é d io  se ja com p leto  o u incom pleto , o  q u e  é  ruim  co nsideran do  q u e pela idad e d everiam  ter 

co nc lu íd o  o  en sino  m édio. H á m orado res e m  id ad e esco lar que n ão  está frequen tando a escola. A  situação 

do assentam ento  não possuir escola, exigindo que  o s alunos se  desloquem  15 km  de d istância e os 

ind ivíduos que não  estudam , m as com  idade pró xim a a classe adu lta, no  contexto  do  assentam ento 

tem  a  responsabilidade de ajudar no desenvolvimento das atividades produtivas do lote. Ambas as situações 

apresentadas po dem  constituir em  fatores que estejam  co ntribuindo  para a s ituação apresentada a 

escolaridade na classe dos adolescentes. A  situação  tende a m udar com  a estruturação do 

assentam ento assegurada pelas políticas nacionais de ed ucação, considerando que o  assentam ento  se 

encontrava em  processo de consolidação. 

Os dados demonstraram que existe baixa escolarização entre os indivíduos pertencentes à fa ixa 

etária adulta (Tabela 10), pois apenas um mencionou estar estudando. Isto , associado à realidade dos 
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jovens, dem onstro u a necessidade de incentivos à educação de jovens e adulto s no âm bito  do 

assentam ento , pois os conhecimentos escolares são fundamentais para desenvolvimento das atividades 

produtivas aos agricultores familiares. 

 
Tabela  10 : D istrib u ição  d o s in d iv ídu os p o r fa ixa etária e  gra u d e e sco larid ad e  d o s e ntre vistad os na com u nid ad e Jaco b  
Fransiosi no Assentamento Emerson R o drigu es em  Teren o s/M S, an o d e 2 01 0. 

Ano escolar Fa Fr (%) 
Crianças de 05 a 12 anos   
Ensino fundamental incompleto 05 100 
Ensino fundamental completo 0  
Total 05 100 
Adolescentes de 13 a 18 anos 
Ensino fundamental incompleto 09 90 
Ensino fundamental completo 0  
Ensino médio incompleto  01 10 
Ensino médio completo 0  
Total 10 100 
Adultos de 19 a 59 anos 
Ensino fundamental incompleto 29 87,8 
Ensino fundamental completo   
Ensino médio incompleto  2 6,1 
Ensino médio completo 2 6,1 
Total 33 100 
Adultos maiores de 60 anos   
> 60 -  
Não alfabetizado  01 33,3 
Ensino fundamental incompleto 02 66,7 
Total  03 100 

Onde: Fa representa a quantidade de vezes em que as espécies foram citadas; Fr foi determinada em porcentagem. 
 

P ertin ente  às  p rofissõ es do s titu lares do s lotes, p raticad a  anteriorm ente  ao  asse ntam ento, 

algu m as tin ham  algum a ligação  com  ativ idades ligad as a terra, pois 2 2%  eram  agricultores, 7 %  

arren datário , 7%  cam peiro  e  7%  ajud ante  de pátio . As d em ais profissões  estavam  re lacio nadas às 

desenvo lvidas no  m eio  u rb ano, sem  re lação com  esp aço rura l. Essas ocu paçõ es são caracterizadas com o 

ativ idades braçais  que provocam  o desgaste fís ico , o  que possivelm ente influencio u na evasão  escolar 

dos indiv íduos da classe  adolescente  em  idade escolar, que tinham  a necessidade de trabalhar durante  

o  dia e  frequentar a esco la durante  o  período noturno. 

A  m aioria dos respo nsáveis pelos lo tes (8 5,71 % ) pertence ao  gênero  m ascu lino , ten do  estes, 

re lação  com  a de cisão para  aq u isição  das m u d as de espécies frutífe ras e  hortíco las, cu jo  assentam ento 

se  destaca na produção . Po is, de aco rdo com  D e B iase (2007, 10 ) “Diante da redução do território 

camponês, o espaço destinado à produção para o mercado (masculino) ganha importância em relação ao 

terreiro/quintal ou arredor de casa (feminino), e, portanto, adquire maior área relativa ao tamanho do sítio”. 

Com relação à origem, observou-se que os titulares se originam das várias regiões brasileiras (centro 

oeste, 35,71%; sudeste, 28,57%; nordeste, 21,42% e sul, 14,28%), excetuando da região norte, fato este que 

influência na diversidade de plantas cultivadas nos quintais. As populações tradicionais são importantes no 

processo de cultivo e experimentação, devendo ser consideradas como mantenedoras da diversidade de 

várias espécies agrícolas (PEDROSO JUNIOR et al. 2008 citado por AMARAL et al., 2008). 

As m ulh eres  foram  in dicadas co m o re spo n sáve is pelo preparo dos alimentos em  c inco  residê ncias, 
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os ho m en s em  quatro  residências, em  d u as fam ílias am bos (ho m em  e  m ulh e r), em  u m  do m icílio  o  

p re p aro  é  d e respo n sabilid ade co letiva (hom em  e m ulhe r e os filhos) e  em  um a fam ília  o  genro  é  o  

responsável. Este resu ltado  d em onstrou a m u dança no  co m po rtam ento  fam iliar referente  à  

responsabilid ad e d a alim entação , q ue princip alm ente junto  às pesso as do  cam po, sem p re fo i 

atrib u íd a ao  gênero  fem inino . Heredia (1979) e Woortmann e Woortmann (1997) corroboram com 

exposto ao discorrerem que as relações sociais no meio rural estão associadas principalmente a atuação das 

pessoas da família em relação aos espaços que desempenham seu trabalho, nessa ótica de organização 

territorial, pertence ao homem os espaços de fora (a roça) e à mulher os espaços de dentro (a casa, incluindo 

os arredores da casa, quintal, terreiro, entre outros). Portanto, a mulher ao consumo (coleta e alimentação) 

e o homem a produção (caça, roçado e mercado). 

 
CONCLUSÕES 

 
O  cultivo  e o  consum o de frutas e ho rta liças po dem  co ntribuir na situação de (in)segurança 

alimentar e nutricional das famílias investigadas, mas a pro d ução  existente a ind a é  inferior a d em an da do  

co nsum o. 

É necessário haver incentivo à produção com efetiva contribuição  de assessoria técn ica para 

capacitar as fam ílias, principalm ente aquelas que utilizam  agrotóxicos, po is, podem  estar se expondo  ao 

risco de contam inação  pelos pesticidas. 

Há carência de políticas que proponham modelos de produção baseado no autoconsumo que 

contribuam na fixação do homem no campo, assim como, projetos para a formação/ampliação de pomares e 

hortas.  

A situação de insegurança alim e ntar está relacio nad a com  diversos fatores, como: renda familiar 

insuficiente proveniente da atividade agrícola e pecuária, família num e ro sa, p o u cas esp écie s hortíco las em  

estágio  d e pro d ução  e  cu lt ivo  em  q u an tidad e in sufic iente  para  aten d e r a  de m an d a fam ilia r.  

O s assentados em  situ ação  de insegurança alim entar grave não deixaram de cultivar espécies 

hortícolas, indicando a disposição e reação dos agricultores para superar os problemas que os afligem. 
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